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Fundamentação: a pesquisa qualitativa com abordagem fenomenológica tem como característica  fundamental  a busca da 

compreensão  do  fenômeno  em  sua  essência.  Na  visão  de  Martins  e  Bicudo  (1989)  o  pesquisador  ao  adotar  o  modo 

fenomenológico,  defronta-se  com a  tarefa  de  desvelar  fatos  da  vida  cotidiana,  situando-se  diante  do  fenômeno.  Para  tanto, 

propõem a realização da análise ideográfica e nomotética, etapas que serão descritas neste estudo.

Objetivo: contribuir, através de informações, com aqueles que realizam pesquisa qualitativa e que, com alguma freqüência, 

deparam-se com dificuldades na escolha do método de análise das informações coletadas.

Método: trata-se de um estudo baseado numa revisão bibliográfica e na experiência da autora ao utilizar esta metodologia.

Resultados: na modalidade fenomenológica ou estrutura do fenômeno situado, é preciso situar o fenômeno a ser investigado. 

Assim, a coleta de informações ocorre por meio da entrevista dos envolvidos no fenômeno. No momento da análise o pesquisador 

procura  desvelar  os  significados das  descrições,  utilizando para  tanto  duas etapas:  a  ideográfica  e  a  nomotética.  A  análise 

ideográfica ou individual busca tornar visível a ideologia que permeia a descrição ingênua do sujeito. A análise nomotética é feita 

com base na ideográfica, indicando a passagem do individual para o geral. Finalmente, formula as generalidades do fenômeno, 

que são descritas sob forma de proposições, iluminando uma de suas perspectivas, que são consideradas inesgotáveis (MARTINS 

E BICUDO, 1983 e 1989; MARTINS, 1992; BICUDO E ESPOSITO, 1994; GARNICA, 1999; LUCENA, 2000).

Considerações finais: a pesquisa qualitativa com abordagem fenomenológica não possui paradigmas prontos que dêem origem 

a métodos a serem utilizados, mas orienta-se por um sentido, um conhecimento imediato, intuitivo, lógico e com critérios científicos, 

acerca do fenômeno a ser estudado. Assim, a análise ideográfica e nomotética constituem-se em opções a serem utilizadas como 

uma metodologia que poderá, de alguma maneira, servir de subsídio para pesquisadores que se interessam por esta linha.


